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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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O SABER DOCENTE E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
PEDAGOGOS PARA O ENSINO DA MATEMÁTICA

CAPÍTULO 29
doi

Lílian Pereira Guedes 
Jorge Costa do Nascimento 

RESUMO: A discussão desse artigo se 
direciona ao campo da relação do professor 
que ensina matemática e o saber matemático. 
As indagações que resultaram nesta produção 
giram em torno do licenciado em pedagogia 
que leciona matemática nas séries iniciais 
do Ensino Fundamental I onde se busca 
conhecer o saber docente e a formação 
desses pedagogos, bem como as dificuldades 
e desafios que enfrentam. Através da coleta 
de depoimentos de professores que lecionam 
matemática e cursaram pedagogia, fizemos 
uma análise comparativa por meio de revisão 
bibliográfica acerca da formação de professores 
e a didática da matemática. O breve estudo 
nos levou a concluir que a licenciatura precisa 
acompanhar as mudanças sociais vigentes, 
para que a formação de professores concentre-
se numa concepção dinâmica da matemática, 
se constituindo em um conjunto que integre: 
exploração, investigação, criatividade, 
curiosidade que resultem na formação do 
pensamento científico e humanístico, permeado 
nos conceitos matemáticos.
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia. Saber 
Matemático. Formação Docente.

ABSTRACT: The discussion of this article 
is directed to the field of the relationship of 
the teacher who teaches mathematics and 
mathematical knowledge. The inquiries that 
resulted in this production revolve around the 
licentiate in pedagogy that teaches mathematics 
in the initial grades of Elementary School I where 
it seeks to know the teaching knowledge and 
the training of these pedagogues, as well as the 
difficulties and challenges they face. Through the 
collection of statements from teachers who teach 
mathematics and studied pedagogy, we did a 
comparative analysis through a bibliographical 
review about teacher training and didactics of 
mathematics. The brief study led us to conclude 
that the undergraduate degree needs to keep 
up with the current social changes, so that 
teacher training concentrates on a dynamic 
conception of mathematics, constituting a set 
that integrates: exploration, research, creativity, 
curiosity that result in formation of scientific and 
humanistic thinking permeated by mathematical 
concepts. 
KEYWORDS: Pedagogy. Mathematical 
knowledge. Teacher Training.

1 |  INTRODUÇÃO

Partamos do princípio que "[...] ensinar 
não é transferir conhecimento, mas criar as 
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possibilidades para sua própria produção ou a sua construção" (FREIRE, 2003, p. 
47). Assim sendo, o ato de ensinar se faz evidente no momento que o professor 
se engaja na construção do planejamento pedagógico. Nesse tempo, o profissional 
traz consigo um emaranhado de saberes que se acumularam a partir de sua cultura, 
das experiências vivenciadas e conteúdos aprendidos ainda como aluno do ensino 
básico e na universidade. Esses saberes citados ultrapassam os campos cognitivo e 
intelectual (TARDIF, 2014), constituindo de maneira dinâmica, a identidade docente.

As indagações que resultaram na produção deste artigo giram em torno do 
licenciado em pedagogia que leciona matemática nas séries iniciais do ensino 
Fundamental I e busca responder ao que alude ao ensino de matemática: O que 
caracteriza a formação oferecida ao licenciado em pedagogia? Quais saberes 
necessita esse profissional? Quais as suas maiores dificuldades e desafios? Para 
tanto, realizamos entrevistas com três docentes, Licenciados em Pedagogia em um 
Curso de Licenciatura em Pedagogia, ofertado por uma Universidade Pública, de 
uma cidade do interior da Bahia. Constituindo-se em uma discussão direcionada ao 
campo da relação entre o professor e o saber matemático.   

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

A Educação escolar no século XXI exige, dos professores que ensinam 
matemática, “uma prática pedagógica em matemática menos estática e linear” 
(RICHIT, 2010, p.21), ou seja, algo contextualizado com a realidade, perceptível ao 
educando em formação, sua importância para vida e em suas diferentes formas de 
se expressar. 

Para D’Amore (2007, p. 222), construir o conhecimento importa uma complexidade 
que “não se reduz apenas a um dos três polos professor-aluno-saber”, demandando 
a necessidade de estudar o professor como “sujeito social, institucional, pedagógico 
e afetivo” (D’AMORE, 2007, p. 222). Segundo Brousseau (1996, p. 48), no seu fazer 
pedagógico o professor realiza “uma recontextualização do saber: procura situações 
que dêem sentido aos conhecimentos que devem ser ensinados”.

A ampliação dos programas de formação, nas últimas décadas, e os investimentos 
realizados nessa área não foram suficientes para impactar mudanças significativas 
na educação. Para Pontes (2013, p.60) “a matemática continua sendo digerida nos 
mesmos moldes do inicio do século XX”, assim caminha na contramão em um momento 
da história marcado por avanços tecnológicos e científicos que expandam fontes e 
possibilidades de conhecimento e, ao mesmo tempo, deletam formas tradicionais de 
ensino.

Conforme referencia Tardif (2014), precisa-se vencer o desafio de se estabelecer 
uma conexão entre os saberes ensinados na escola e os conhecimentos necessários 
em uma sociedade econômica e cultural, para ele, as pesquisas em educação e as 
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mudanças realizadas na formação de professores são insuficientes para modificar 
práticas e certezas nas concepções tradicionais dos docentes sobre o ensino. Ou 
seja, as teorias ensinadas foram concebidas sem qualquer tipo de relação com o 
ensino e as realidades enfrentadas pelo professor, havendo uma preocupação nos 
currículos dos cursos de formação com a articulação em torno do saber disciplinar 
(SHULMAN, 1986; TARDIF, 2014).

3 |  A RELAÇÃO PROFESSOR-SABER MATEMÁTICO PARA AS SÉRIES INICIAIS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Compreendendo o professor como sujeito ativo, cabe a este organizar e criar 
o meio de aprendizagem (ALMOULOUD, 2007). Para tanto, na sua formação inicial, 
percorrerá vias da teoria didática, dos conteúdos a serem ensinados, até os aspectos 
relacionados ao cotidiano da sala de aula, que agregarão à construção da epistemologia 
deste professor a imagem docente pessoal e sócio-cultural (SÁ, 2012; FIORENTINI; 
COSTA, 2002). Conforme as Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia 
(CNE, BRASIL, 2006), quanto à diversidade nacional e autonomia pedagógica, os 
conhecimentos pedagógicos versam sobre uma ação docente fundamentada na 
diversidade e nos modos de produção articulados “entre conhecimentos científicos 
e culturais, valores éticos e estéticos inerentes a processos de aprendizagem, de 
socialização e de construção do conhecimento, no âmbito do diálogo entre diferentes 
visões de mundo” (CNE, BRASIL, 2006, p.1). 

Dessa maneira, para atender às diretrizes, no que diz respeito ao trabalho 
didático com os conteúdos de matemática, o curso de licenciatura em pedagogia 
da Universidade Estadual estudada oferta a disciplina “Conteúdos e Metodologia do 
Ensino da Matemática”, trazendo no seu conteúdo programático como proposta para 
formação do Licenciado em Pedagogia, que vai ensinar matemática: Competências 
e habilidades matemáticas na educação infantil; Construção do conceito de número; 
Sistema de Numeração Decimal: história e construção; Conjuntos Numéricos e suas 
operações; Desenvolvimento dos pensamentos algébrico e geométrico; Equações; 
Formas e medidas geométricas: sólidos e suas planificações, volume, área e 
perímetro; Tratamento da Informação.

Tentando compreender como a disciplina citada impacta na formação do 
Licenciado em Pedagogia, conversamos com três professoras graduadas em 
Pedagogia nesta Universidade, que atuam ensinando matemática, nas séries iniciais 
do Ensino Fundamental, sobre o saber docente e o ensino da Matemática.  Como 
resultados, apresentamos as discussões dos depoimentos dos três docentes na 
seção 5.
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4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para  a metodologia desta pesquisa optamos por uma abordagem qualitativa 
e utilizamos como instrumento para gerar os dados uma entrevista com três docentes 
que concluíram o curso de Licenciatura em Pedagogia nos últimos dez anos, 
convidando-as a fazer um breve relato de suas experiências no ensino de matemática 
nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, a partir da seguinte pergunta norteadora: 
Em relação ao saber docente, quais as maiores dificuldades e desafios enfrentados 
ao ensinar a disciplina Matemática no Ensino Fundamental I?

Analisados os dados gerados com as entrevistas pudemos realizar as seguintes 
discussões.  

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Professora 1

Meu saber docente é pautado em minha formação acadêmica agregando teoria e 
prática. Para tanto, a formação continuada tem sido de fundamental importância 
tanto na aquisição de saberes como para a vivência de enriquecedoras situações 
de ensino–aprendizagem, visto que nossa maior dificuldade ainda é lidar com a 
diversidade em sala de aula e contemplar as necessidades de aprendizagem de 
cada indivíduo ou grupo de indivíduos. Os desafios são utilizar os conhecimentos 
do fazer pedagógico de forma planejada e intencional aproveitando bem os tempos 
pedagógicos estimulando e fixando esses conhecimentos através da ludicidade. 
Por exemplo, em relação ao ensino da matemática que durante muito tempo foi 
chamada de “bicho papão”, temos o desafio de torná-lo real, interessante e de fácil 
compreensão, contextualizando e evitando um ensino mecânico.

Nas palavras acima, três fatores merecem destaque: o compromisso da 
educadora com a sua formação; a dificuldade em transpor didaticamente os 
conteúdos; o reconhecimento do desafio de dar significado à matemática. Segundo 
Chevallard; Bosch; Gascón (1997, p. 4), é preciso que haja uma adaptação do 
conhecimento que se pretende ensinar para se tornar ensinável, “falar de um saber 
e da sua transmissão, com efeito, é reconduzir a imagem da caixa preta”. Todavia, 
os aspectos oriundos das limitações que se apontam para a formação docente em 
relacionar conteúdos e teorias às práticas escolares e, de igual modo, às crenças e 
atitudes dos profissionais em relação à matemática e ao ensino desta resultam na 
insegurança do professor, que implicam, muitas vezes, na repetição de conceitos 
e atitudes ao trabalhar didaticamente. Impelindo o profissional a assumir posturas 
utilitaristas, no seu modo de proceder em sala-de-aula. (CHACON, 2003).
Professora 2

Sempre fui péssima em matemática, desde o ensino fundamental e no médio 
foi pior ainda. Quando fui dar aula para o 5º ano, nossa... tive muita dificuldade, 
pois aqueles conteúdos pareciam coisas de outro mundo. Tive que ir para o livro 
e estudar e confesso que muitas vezes ensinei errado para meus alunos. Essa 
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deficiência vem da minha formação, pois o curso de Pedagogia não nos prepara 
para ensinar os conteúdos específicos de cada disciplina... foca mais na parte 
pedagógica. O professor que leciona matemática precisa saber a matemática 
básica, contas de somar, dividir, multiplicar e subtração...; os números naturais e 
sua utilização..., mas no curso não aprendemos isso e acaba que repassamos da 
forma que aprendemos. Infelizmente os alunos acabam aprendendo também com 
erros e deficiências.

Refletindo sobre este depoimento, cabem algumas perguntas: 1. Por que optar 
em se licenciar em um curso no qual, na sua vida profissional, ensinará Matemática, 
quando apresenta uma afetividade desgastada em relação a ela? 2. Será que as 
dificuldades apresentadas por ela, no desempenho profissional, podem ser atribuídas 
unicamente à matriz curricular do curso citado? 3. Saber a matemática básica é 
condição suficiente para mediar à construção do conhecimento matemático nas 
séries iniciais do Ensino Fundamental?

Depoimentos, como o exposto acima, são comuns entre docentes, Licenciados 
em Pedagogia, que lecionam matemática nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 
No entanto, os afetos fazem parte de um conjunto de elementos que constituem o 
saber docente, “[...] o domínio afetivo, inclui atitudes, crenças, considerações, gostos 
e preferências, emoções, sentimentos e valores [...]” (CHACON 2003, p. 21) que 
influenciam a forma como o professor desempenha as suas tarefas. Para Tardif (2014), 
a motivação e o interesse é fator fundamental para o sucesso do trabalho docente. 
De igual modo, o fato de estes docentes terem as suas formações oriundas de uma 
educação básica tradicional/tecnicista, e, as lacunas deixadas durante o período 
de formação acadêmica, enredam no seu fazer cotidiano um ensino de matemática 
composto pela aplicabilidade de regras básicas, com pouca articulação com o mundo 
real, compatível à visão instrumentalista em seu modo de ensinar (THOMPSON,1984). 
Existe, também, a possibilidade de, no trabalho docente, haver reprodução de erros 
inerentes à epistemologia de conteúdos da Matemática, oriundos da formação básica 
inadequada, o que ampara a preocupação da discente ao afirmar que Infelizmente 
os alunos acabam aprendendo também com erros e deficiências. Isto porque o que 
aprendemos comporá o nosso currículo.

Professora 3
Ao ensinar matemática tenho dificuldade em trabalhar as operações de divisão e 
multiplicação e observo que muitos alunos por vezes não conseguem compreender. 
Alguns acham a matemática algo ruim e sentem-se incapazes de aprendê-la. 
Ao trabalhar resolução de problemas me sinto mais segura, pois consigo fazer 
atividades mais dinâmicas e, quando os educandos sentem dificuldades apresento 
outras formas de encontrar a resposta. Observo que quando trabalho resolução de 
problemas os alunos compreendem melhor.

A resolução de problemas, (não confundir com resolução de exercícios), é um 
recurso didático importante a ser utilizado como estratégia de aprendizagem da 
matemática e no desenvolvimento cognitivo do estudante, porém não é o único a 
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ser empregado para a compreensão dos conceitos e conteúdos matemáticos. De 
fato, assumir uma posição instrumentalista para o ensino da matemática implica, 
muitas vezes, o perigo de conduzir a situação de aprendizagem para partes isoladas 
(técnicas, conceitos, definições, resultado), nas quais se enfatiza apenas a “(re)
descoberta” e constrói imperceptivelmente uma barreira para a compreensão do todo. 
Formar professores considerando aspectos pedagógicos que condicionam o caráter 
investigativo às novas formas de aprendizagem é um caminho para constituição 
de um profissional crítico. Porém, se o professor apresenta dificuldades nas bases 
epistemológicas para transpor didaticamente os conceitos matemáticos, não 
conseguirá motivar os estudantes à aprendizagem dos conteúdos, desencadeando 
também, algumas vezes, nestes estudantes, afetos negativos em relação à Matemática.

  

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O campo da formação de professores ganhou notoriedade, no momento em 
que se tornou perceptível a necessidade de diversificar os sistemas de ensino que 
se atrelavam às ideias positivistas. As literaturas produzidas apresentam o professor 
como “peça chave” nas situações didáticas e adidáticas. Mesmo com todos os 
avanços tecnológicos, o chão da escola é como um palco onde se consolidam a 
aquisição de novos saberes e, neste cenário, o perfil e o papel daquele que planeja, 
media, acompanha, identifica obstáculos na aprendizagem e busca alternativas 
de superação e alcance dos objetivos almejados, continua sendo alvo de diversas 
pesquisas no campo da Educação Matemática. Os currículos oficiais não são 
imutáveis e devem acompanhar as mudanças sociais que marcam este tempo em 
que a formação para os professores precisa concentrar os esforços no sentido de 
construir uma concepção dinâmica da matemática, que compõe um conjunto que 
integra exploração, investigação, criatividade, curiosidade e resultam na compreensão 
de pensamento e aquisição de saberes matemáticos, e, produção de conhecimento.

O currículo de matemática proposto para o Ensino Fundamental I é passivo de 
ser aplicado em sala de aula, na íntegra pelo professor, ou ser demudado por este 
num atitude de subversão da ordem proposta, o que constitui um ato de currículo 
(MACEDO, 2011). Estes atos de currículo realizados durante as práticas pedagógicas 
dessas docentes se instituem pela ação situada, considerados o domínio afetivo dessa 
professora o que inclui “[...] atitudes, crenças, considerações, gostos e preferências, 
emoções, sentimentos e valores [...]” (CHACON 2003, p. 21).

Estes aspectos aqui destacados se consolidam nas declarações das três 
docentes, de maneira materialmente declarada, ou subliminarmente nas consignações 
delas e que se apresentam no planejamento das aulas, das atividades a serem 
desenvolvidas na classe, nas atividades extraclasse, que estão para além do currículo 
formal, pois se constituem também a partir do currículo oculto das professoras que 
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contribui para aprendizagem social de cada uma delas e, por sua vez, e, se materializa 
para a constituição e construção do real, nas atividades planejadas e nas ações 
desenvolvidas por cada uma delas.

Para tanto, convêm que propostas de formação dêem ênfase à forma como 
os professores relacionam a abordagem de conteúdos, com os recursos disponíveis 
e com o mundo concreto, pois os resultados esperados pelo ensino de qualquer 
disciplina do currículo concentram a presença de avanços na aprendizagem dos 
estudantes.
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